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APRESENTAÇÃO

O Brasil é referência mundial na produção agropecuária devido a sua alta 
capacidade de provimento de alimentos, fibras e energia, e demais produtos oriundos 
da agricultura e pecuária. Este segmento de atuação é contemplado pela área de 
Agronomia, um campo abrangente, de muitas vertentes, e que possui importância 
estratégica no desenvolvimento econômico e social brasileiro. 

Na atualidade, a necessidade de uma produção agropecuária mais sustentável, 
eficiente e rentável, tem impulsionado o desenvolvimento de novas frentes de pesquisa 
e inovações para atender a estas demandas, cada vez mais emergentes. Com isso, 
tem-se observado o fortalecimento da área Agronômica devido ao estreito e importante 
vínculo com este panorama potencial.  

Esta nova realidade fomentou a idealização desta obra, “Os desafios para a 
Agronomia no século XXI” que, neste volume, compila trabalhos com temas pertinentes 
e alinhados aos novos desdobramentos da área de Agronomia nos dias atuais. Nos 
7 capítulos que compõem esta obra serão explorados assuntos, como: o uso de 
bioestimulantes na agricultura, germinação e qualidade fisiológica de sementes, plantas 
alimentícias não convencionais; uso de coprodutos na alimentação de ruminantes; e o 
uso de tecnologias, como por exemplo, veículos aéreos não tripulados, dentre outros. 
Os assuntos abordados são de extrema importância por trazerem tendências e novos 
desdobramentos dos processos agropecuários atuais, que certamente contribuirão 
para o desenvolvimento futuro. 

Agradecemos a dedicação e empenho dos autores vinculados às diferentes 
instituições de ensino, pesquisa e extensão envolvidas nesta obra por compartilharem 
ao grande público, os principais resultados desenvolvidos pelos seus respectivos 
grupos de trabalho.

Carlos Antônio dos Santos
Júlio César Ribeiro
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RESUMO: Os bioestimulantes são compostos 
por fitormônios. Eles têm efeito sobre o 
metabolismo das plantas, podendo ser aplicados 
nas sementes no momento da semeadura. A 
utilização de novas técnicas e produtos que 
possibilitem o aumento do potencial fisiológico 
das sementes de arroz irrigado e a produtividade 
possui grande importância para a cultura. 
Assim, é fundamental conhecer os efeitos 
desses produtos na qualidade fisiológica das 
sementes para possibilitar sua recomendação 
e utilização. O objetivo deste trabalho foi 
avaliar o efeito de diferentes bioestimulantes 
nas características fisiológicas de sementes 
de arroz irrigado. O delineamento experimental 
foi inteiramente casualizado, Foram testados 
seis tratamentos utilizando a cultivar SCS 116 
Satoru: testemunha (não tratada) e sementes 
tratadas com Tradeseed®, Fertiactyl®, Fertiactyl 
Gz®, Humitec WG® e Stimulate®. Posteriormente, 
avaliou-se a percentagem de germinação e o 
comprimento de plântula. Os resultados obtidos 
foram submetidos a análise de variância e as 
médias foram comparadas pelo teste de Tukey 
a 5% de probabilidade de erro. As sementes 
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tratadas com Tradeseed®, Fertiactyl Gz® e Stimulate® não diferiram da testemunha 
com relação ao percentual de germinação e ao comprimento de plântula. As sementes 
tratadas com Fertiactyl® e Humitec WG® apresentaram redução no percentual de 
germinação e no comprimento de plântula, na comparação com a testemunha. O 
tratamento de sementes de arroz irrigado com bioestimulantes, não foi uma alternativa 
viável nas condições em que se desenvolveu o trabalho, pois o potencial fisiológico 
das sementes tratadas foi semelhante ou inferior ao das sementes que não receberam 
tratamento.
PALAVRAS-CHAVE: germinação, fitormônio, Oryza sativa L., estimulante.

BIOSTIMULANTS USE IN THE TREATMENT OF PADDY RICE SEEDS

ABSTRACT: --KEYWORDS: germination, phytohormone, Oryza sativa L., stimulant.

1 | 	INTRODUÇÃO 

O arroz irrigado (Oryza sativa) é uma das culturas, socioeconomicamente, mais 
importantes do Brasil, sendo cultivada em áreas naturalmente alagadas, a qual o cultivo 
é impossibilitado à outras culturas. No Brasil os principais estados produtores são Rio 
Grande do Sul e Santa Catarina, que correspondem por 84,5% da área plantada, com 
produção de cerca de 8,56 milhões de toneladas (CONAB, 2019).

A utilização de novas técnicas que possibilitem incrementos no potencial 
fisiológico das sementes desta cultura, bem como a sua produtividade, tem aumentado 
ao logo dos anos de cultivo. Neste contexto destaca-se o tratamento de sementes 
com bioestimulantes vegetais. Estas substâncias sintéticas quando aplicadas de 
forma exógena, tem potencial de simular os principais hormônios vegetais (citocininas, 
giberelinas, auxinas, ácido abscísico e etileno), sendo capazes de modificar processos 
morfológicos e fisiológicos vegetais (CASTRO; VIEIRA, 2001). Os bioestimulantes são 
formados pela mistura de dois ou mais reguladores vegetais com outros compostos 
de natureza química diferentes, como minerais e aminoácidos (CASTRO et al., 2008).

Estas substâncias são capazes de melhorar a expressão do potencial genético 
da planta por promover o equilíbrio hormonal e potencializar o desenvolvimento 
radicular (SILVA et. al., 2008). Estes produtos podem aumentar a absorção de água 
e nutrientes pelas plantas e proporcionar maior tolerância ao estresse hídrico e aos 
efeitos residuais de herbicidas, tornando-os ótimas ferramentas na busca de maior 
lucratividade no meio agrícola (VASCONCELOS, 2006).

Diversos estudos encontrados na literatura apontam que o uso de bioestimulantes 
proporcionaram resultados promissores, em algodão se observou aumento na 
porcentagem de emergência e vigor de plântulas (VIEIRA; SANTOS, 2005; ALBRECHT 
et al., 2009). Em arroz, o uso de bioestimulantes afetou positivamente as características 
do sistema radicular em condições de baixa presença de fósforo (GARCIA et al., 
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2009). Na soja, o uso de bioestimulantes influenciaram a germinação e a biomassa 
de matéria seca de sementes e resultaram em plantas com maior altura (ÁVILA et al., 
2008). Em milho, o uso de bioestimulantes resultou em efeitos positivos para a maioria 
das características fisiológicas da planta e aumentou a massa seca das raízes das 
mesmas (SANTOS et al., 2013).

No entanto, nem sempre se obtém resultados promissores na utilização destes 
produtos, por exemplo em milho e soja não foi possível identificar diferença na 
produção de matéria seca, altura de plantas, eficiência fotoquímica com a utilização 
de bioestimulantes (VASCONCELOS, 2006). Essa diversidade de resultados reforça 
a necessidade de mais estudos relacionados ao uso desses produtos na agricultura 
(RODRIGUES et al., 2015).

Considerando todo o potencial efeito do uso de bioestimulantes sobre as culturas, 
principalmente no tratamento de sementes, o objetivo desse trabalho foi avaliar o 
efeito de diferentes bioestimulantes nas características fisiológicas de sementes de 
arroz irrigado.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

Para este estudo foram utilizadas sementes de arroz irrigado da cultivar SCS 
116 Satoru, produzidas na safra 2013/14, em campos de produção de sementes 
certificadas de primeira geração, pertencentes à produtores da Cooperativa Regional 
Agropecuária do Vale do Itajaí (CRAVIL), na região do Alto Vale do Itajaí. Localizados 
a uma latitude 27º12’51” sul e a uma longitude 49º38’35” oeste (entre a Serra do Mar 
e a Serra Geral), e a uma altitude de 339,88 metros acima do nível do mar. O clima 
predominante é o mesotérmico úmido com verão quente (Cfa). 

As sementes de arroz coletadas após o processo de beneficiamento foram 
submetidas ao tratamento com: (i) Tradeseed® que é um fertilizante mineral misto 
com nutrientes e substâncias húmicas exclusivo para tratamento de sementes de 
gramíneas que potencializa a germinação e desenvolvimento inicial das plantulas; (ii) 
Fertiactyl® e Fertiactyl GZ® que são fertilizantes líquidos que contém a tecnologia do 
Complexo GZA, patenteada pela TIMAC Agro®, desenvolvidos para serem utilizados 
em diferentes estádios fenológicos das culturas, sendo recomendados para aplicação 
via semente, fertirrigação, sulco de plantio, jato dirigido ou foliar em plantas jovens; (iii) 
Humitec WG® que tem como objetivo melhorar a disponibilidade dos nutrientes do solo, 
promovendo o enraizamento e a absorção de nutrientes, pelo balanço diferenciado de 
ácidos orgânicos e o (iv) Stimulate® que é composto de uma exclusiva combinação de 
reguladores vegetais, citocinina (90 mg L-1), giberelina (50 mg L-1) e auxina (50 mg L-1), 
e atua em todas as etapas de desenvolvimento das culturas. 

Os produtos foram aplicados, com o auxílio de uma pipeta volumétrica, diretamente 
sobre as sementes dentro de sacos plásticos. O conteúdo foi misturado até a completa 
homogeneização do produto sobre as sementes. Em seguida, as sementes tratadas 
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e não tratadas (testemunha) foram submetidas aos testes de germinação e de 
comprimento de plântula.

O teste de germinação foi conduzido de acordo com as Regras para Análise de 
Sementes (BRASIL, 2009), utilizando-se quatro repetições de 50 sementes para cada 
cultivar (STINGHEN, 2015), em rolo de papel Germitest®, e mantidos em germinador 
(tipo Mangelsdorf) regulado a 25°C, durante todo o período do teste. O volume 
de água, para umedecer o papel foi o equivalente a 2,5 vezes o seu peso seco. A 
avaliação foi realizada aos sete dias após a semeadura, contabilizando o número de 
plântulas normais, plântulas anormais, sementes mortas e dormentes. O percentual de 
germinação foi obtido pelo número de plântulas normais. O comprimento de plântula 
no teste de germinação foi determinado utilizando-se quatro repetições de 15 plântulas 
normais (STINGHEN, 2015).

O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado constituído por 
seis tratamentos (sementes não tratadas (testemunha) e sementes tratadas com 
Tradeseed®, Fertiactyl®, Fertiactyl Gz®, Humitec WG® e Stimulate®), com quatro 
repetições por tratamento. Os dados experimentais foram submetidos à análise da 
variância e as médias significativas foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade de erro. A variável germinação, expressa em percentual não apresentou 
distribuição normal e foi transformada em arco seno (x/100)½. As médias apresentadas 
são dos dados originais. Utilizaram-se os programas estatísticos ASSISTAT® versão 
7.7 beta (SILVA, 2011) e SigmaPlot® (Systat, versão 10.0, EUA).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

De acordo com os resultados provenientes da análise de variância, foi possível 
verificar diferença significativa, entre os tratamentos de sementes, tanto para o 
percentual de germinação, quanto para o comprimento de plântula. 

Na figura 1, são apresentados os resultados referentes ao teste de germinação. 
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Figura 1. Percentual de germinação de sementes de arroz irrigado tratadas com 
bioestimulantes.

Os tratamentos com Tradeseed® (91%) Fertiactyl Gz® (89%) e Stimulate® (91%) 
não diferiram da testemunha (97%) quanto ao percentual de germinação.  Resultados 
semelhantes foram obtidos por Rodrigues et al. (2015), onde os autores verificaram 
que as doses de Stimulate® utilizadas no tratamento de sementes de arroz não 
influenciaram significativamente o percentual de germinação. 

Segundo Monterle et al. (2011), produtos fonte de fitormônios podem não afetar 
o percentual de germinação de algumas culturas, e isso se remete ao acúmulo destes 
no tecido, sendo que a germinação é o primeiro processo fisiológico que terá contato 
com o produto exposto ao organismo vegetal e os processos de desenvolvimento 
seguintes terão mais influência da ação do produto sobre os tecidos em formação.

 O tratamento de sementes com Fertiactyl® e Humitec WG® ocasionaram redução 
no percentual de germinação, diferindo da testemunha e dos demais tratamentos 
(Figura 1). Segundo Buchanan et al. (2000) a quantidade de fitorreguladores absorvida 
depende fundamentalmente da superfície de contato da semente com o bioestimulante. 
Desta forma, a menor absorção do bioestimulante pode ter comprometido a eficiência 
na variável germinação, na cultura estudada.

Na figura 2, são apresentados os resultados referentes ao comprimento de 
plântula.  
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Tratamentos

Testemunha Tradeseed Fertiactyl Humitec Stimulate Fertiactyl Gz
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Figura 2. Comprimento de plântulas (cm) de sementes de arroz irrigado tratadas com 
bioestimulantes.

Os tratamentos com Tradeseed® (19,66 cm) Fertiactyl Gz® (19,42 cm) e Stimulate® 
(19,10 cm) não diferiram da testemunha (20,21 cm) quanto ao comprimento de plântula. 
Enquanto que o tratamento de sementes com Fertiactyl® (16,76) e Humitec WG® 
(18,25) ocasionaram redução no comprimento de plântula, diferindo da testemunha e 
dos demais tratamentos (Figura 2).

Os resultados obtidos neste estudo, corroboram com vários trabalhos encontrado 
na literatura, os quais afirmam que o uso de bioestimulantes no tratamento de 
sementes não interfere no crescimento da parte aérea. Segundo Santos et al. (2013), 
os tempos de pré-embebição em bioestimulante não influenciaram no comprimento 
da parte aérea de plântulas de girassol em diferentes concentrações do produto. O 
mesmo foi encontrado por Albuquerque et al. (2004), que ao utilizar Stimulate® no 
tratamento de sementes de mamona não encontraram diferença na altura de plantas, 
porém, proporcionaram plantas com área foliar superiores. Dário et al. (2004) também 
não verificaram efeito desse produto aplicado via sementes para altura e número de 
colmos de arroz. 

De maneira geral, o tratamento de sementes com Tradeseed®, Fertiactyl Gz® 
e Stimulate® apresentou comportamento semelhante quanto ao percentual de 
germinação e ao comprimento de plântula, e além disso, os mesmos não diferirem 
da testemunha. Enquanto que, o tratamento de sementes com Fertiactyl® e Humitec® 
ocasionou redução nas características avaliadas. 

Segundo Rodrigues et al. (2015), as respostas ao bioestimulante dependem 
da espécie vegetal e da cultivar utilizada, enquanto algumas espécies respondem 
de maneira positiva com a sua aplicação, outras respondem muito pouco ou até 
negativamente, isto ocorre porque o balanço hormonal (concentrações e fontes 
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hormonais) das plantas é algo particular de cada material. Sendo assim, fica evidente 
que a disparidade de resultados reforça a necessidade de mais estudos relacionados 
ao uso desses produtos na agricultura, considerando diferentes produtos, doses e 
espécies. 

4 | 	CONSLUSÕES

O tratamento de sementes de arroz irrigado com bioestimulantes, nas condições 
avaliadas, não se mostra uma alternativa viável, pois o potencial fisiológico das 
sementes tratadas foi semelhante ou inferior ao das sementes que não receberam 
tratamento. 
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